
STAGE OF DIVERSIT Y AND SPACE OF AUTO-REPRESENTATION
FROM THE MUSEUM THAT EXHIBIT S TO THE MUSEUM THAT EXPOSES IT SELF

Key-concepts:
To learn t o use the museum as an inst rument of change and not exclusion.
To train the social abilities: become accessible. 
To argue, to prepare, to reflect. Act in partnership. Change paradigms. Review missions.
To invest in Quali ty. Measure and compare results . Evaluate the impact in society.

The Museum of Work Michel Giacometti, tutored by the Cit y council  of Setúbal, was launched in 
1987, being hosted since 18th of May 1995 in the installations of the extinct "Fábri ca de 
Conservas Alimentares de M. Per ienes Lda". It's constitut ed by three permanent expos itions: 
"Towards the people" , an evocation of the Por tuguese agricultur al world through the 
ethnographic collection Michel Giacometti, notable set of agricultural implements, coupling 
systems, domestic ins truments and much more artefacts, recollected by pre-univer sity student s 
dur ing the Student Civ ic Ser vice, immediately aft er the 25 of Apr il of 1974; "From the sea to 
the Can", collection of industrial Archaeology, transformed into an exhibition in situ that 
represent s the production chain of the fish conserves and correlated craft s, L ithography,  Tin-
smith and Casting; "L iberty Grocery Store", centenari an commercial establi shment, ori ginally 
located in L isbon, was int egrally reconstitut ed in the int erior  of the museum. These expos itions 
represent  the three sector s of the wor ld of  wor k and constitute the ballast  of the museum, 
however, the net of associations of immigrants; ONGs, universit ies and volunteers, are the 
fulcrum of the museological action and the chain that anchors the museum to everyday li fe. 
The system of people, subjects, probl ems and values, as well as the knowledge generated from 
the effor t of communicating between cul tur es are the main collection of the museum. It's 
affi rmation as an organization of services, socially useful and inspir er of change, that inscribes 
in its mission the sincere will to int ervene in favour of development , as a shared commitment to 
face the exclusion and preconception.

THE CASE OF THE MU SEUM OF WORK
REFLECTING ON THE INTERCULTURAL AFTERNOONS

The Intercultural Afternoons are one of the strategies that the museum uses to continue his 
twenty-year work wi th the community. These afternoons occur i n the last Saturday of each 
month.  The aim is to create gathering routines and promote the strengthening of reliable 
relati ons between the museum and its communit ies, the cit izens-customers of the 
museologi cal services. Themes are diver sified: they are generated during the cont act w ith the 
groups of emigrants, from different ethnic groups and nationalities that work and/or live in 
Setúbal. The planning and di scussion of the progr ams are carr ied thr ough toget her , between 
the museum and the associations, respecting the rhythms, aspirations and singulari ties of each 
culture. Specialist s in t he different substances help us theorizing the themes and questions, 
giving us the rhythm and path to follow through the discussions. We often resor t to visual 
documents carr ied through with the participation of the involved group, implying them in the 
reflection. The i nt ercul tur al afternoons are also celebration and i t happens at the table with 
hybr id and diver sified menus that  are live metaphors of the great pan - as the r esul t of cul tur al 
mixtur es.  

Setúbal i s a cit y of cultures and the museum assumes it self as part of this diversi ty. 
To li ve between cultures is much more than coexi sti ng for it  bares conflict, contradiction and 
permanent adaptabili ties. It's in our role to be attentive to this change, exposing ourselves 
wi th competent  evaluation tools and new profess ional abil it ies. Such obj ective demands 
social training, fieldwork, intense research ( involving the universit ies) and continuum 
learning. This is our mission.

To communicate between cul tures and f low in t he territor ies of diver sity t he museum 
tries new languages and transforms itself deliberately into a space of auto-
representation of cultur es. T he systematic use of the museological space and i ts t ool s 
helps to underst and the museum role. Interculturalit y simultaneously presented as way 
and utopia of the museological action, in favour of cultural hybridation and the 
recognition of the values it gener ates.

THE MUSEUM
Telefone: 265 537 880

Fax: 265 537 889
e-mail: museutrabalho@iol.pt 
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PALCO DA DIVERSIDADE E ESPAÇO DE AUT O-REPRESENTAÇÃO
DO MUSEU QUE EXPÕE  AO MUSEU QUE (SE) EXPÕE

Palavras-chave:
Aprender a usar o museu como inst rumento de mudança e de não exclusão.
Treinar  as competências sociais, tornando acessívei s as ferramentas Museais e o espaço 
museológico.
Discut ir, preparar, reflectir. Agir em parceria. Mudar paradigmas. Rever missões.
Investir na Qualidade. Medir e comparar resultados. Avaliar o impacto na sociedade.

O Museu do Trabal ho Michel  Giacometti, tutelado pela Câmara Municipal  de Setúbal , foi  lan-
çado em 1987, estando sediado desde 18 de Maio de 1995, nas instalações da extinta "Fábr ica 
de Conservas Alimentares de M. Per ienes Lda". É constituí do por  três exposições permanentes: 
"Ao encontr o do povo" , evocação do mundo r ural por tuguês, através da colecção etnográfica 
Michel Giacometti, conjunto not ável  de alfaias agr ícolas, sistemas atrelagem, i luminár ias, uten-
si lagem doméstica  e demais artefactos, recolhi dos, por j ovens pré-uni versi tários, no âmbito do 
Serviço Cív ico est udant il, imediatamente após o 25 de Abr il de 1974;  "Da Lota à Lata" , colec-
ção de Arqueologia industr ial, museal izada i nsitu, que representa a cadeia operatór ia do fabr ico 
das conser vas de peixe e ofícios cor relacionados, a Litografia, a Latoar ia e a Fundição; a "Mer-
cearia Liberdade" , estabelecimento comercial centenár io, or iundo da capital, que foi  integral-
mente reconstituí do no int er ior  do museu. Estas expos ições, represent am os três sectores do 
mundo do t rabalho e constituem o last ro do Museu. Todavia a rede de associações de imigran-
tes, ONGs, univer sidades e voluntários são o fulcro da acção museológica  e a corrent e que an-
cora o museu à vida. As diver sas redes de pessoas, temas, probl emas e valores colectivamente 
identi ficados, assim como o conhecimento  gerado pelo esfor ço da comunicação entre cul turas, 
são o pr incipal  acer vo do museu e a afirmação deste enquanto organização de ser viços, inspi ra-
dor a de mudanças e socialmente útil, que inscreve na sua mi ssão a inequívoca vontade de in-
tervi r em prol do desenvolvimento no compromisso partilhado de enfr entar a exclusão e o  pre-
concei to.

O CASO DO MU SEU DO TRABALHO 
REFLECTINDO SOBRE AS TARDES INTERCULTURAIS

As Tardes Interculturais são uma das estratégias que o museu utiliza par a pr osseguir o l ongo 
caminho, de mai s de vinte anos, de trabal ho com a comunidade. Estas tardes, no ultimo Sábado 
de cada mês, visam criar rot inas de encont ro e promover  o estreitamento das relações de con-
fiança ent re o museu e as pessoas, os cidadãos-clientes dos serviços museológicos. As temáticas 
são diver sificadas. Geram-se no cont acto com grupos de emigrantes, de diferent es etnias e 
nacionalidades que t rabalham e/ ou vivem em Setúbal . O planeamento e di scussão dos pr ogra-
mas são r eal izados em conjunto, r espeitando os r itmos, aspi rações e singular idades de cada 
cultura. Especialistas nas di ferentes matér ias ajudam-nos a bal izar os temas. Recorremos tam-
bém a documentos visuais de enquadr amento, r eal izados pelo museu com a par ticipação das 
pessoas envolvidas impl icando-as na reflexão. As tardes int ercul tur ais também são festa. Cele-
bram-se à mesa. Com ement as que são metáforas vivas do panelão de cul tur as que resul ta da 
hibr idação das culturas. 

Setúbal é uma cidade de culturas e o museu assume-se como par te dessa diversidade. Vi ver  en-
tre culturas é muito mais do que coexistir. Comporta conflito, contradição e permanentes a-
daptabilidades. Cabe ao museu estar atent o a essa mudança, expondo-se ao meio, munindo-
-se de compet ent es ferramentas avaliativas e de novas competências profissionais. Tal obj ectivo 
exige t reino social, trabalho no terreno, int ensa pesquisa (envolvendo as univer sidades) e cont í-
nua apr endi zagem. Essa é a nossa missão.

Para comunicar entre culturas e fluir  nos terr itórios da divers idade o museu experimenta 
novas linguagens e transforma-se deliberadamente num espaço de auto-representação 
das cul turas. A utilização sistemát ica e descomplexada do espaço museológico e das fer -
ramentas museais ajudam à compreensão do papel  do museu. A Intercul turalidade apr e-
senta-se simultaneamente como caminho e utopia da acção museológica, em prol  da hi-
br idação das cultur as e do reconhecimento dos valores nela gerados.

O MUSEU
APOIO: RT M-Rede Por tuguesa de Museus


